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O terminal portuário T-Grão foi multado após a identificação de 106 veículos aguardando na 
entrada da porta do terminal, sem o agendamento obrigatório. O valor total da multa ainda será 
definido pela Agência Nacional de Transportes Aquaviários (Antaq), mas poderá variar de R$ 106 
mil a R$ 212 mil. De acordo com informações da Companhia Docas do Estado de São Paulo 
(Codesp), a empresa já havia sido notificada e recebeu o auto de infração na manhã desta quarta-
feira. 

O desrespeito ao agendamento de caminhões em direção ao Porto de Santos foi identificado na 
última terça-feira, quando estradas e vias ficaram completamente travadas, com filas de mais de 
30 km. Segundo apurou a Reportagem, houve reflexos na entrada de Santos e, principalmente, 
em Cubatão, afetando com maior intensidade trabalhadores do polo industrial e moradores da 
Cidade. 

Com o único acesso travado por causa dos caminhões, cerca de 50 mil moradores dos bairros 
Jardim Casqueiro, Parque São Luiz, Ilha Caraguatá e dos bolsões ficaram ilhados. Alguns 
demoraram quase duas horas só para atravessar o viaduto. Quem tentou chegar à Cidade tanto 
pela Anchieta quanto pela via Marginal também ficou parado. 

Conforme resolução publicada no ano passado, o terminal que desrespeitar a norma de 
agendamento pode ser multado de R$ 1 mil a R$ 2 mil por caminhão irregular. 

Hoje, a fila de caminhões em direção ao porto voltou a congestionar o Viaduto da Alemoa. Do total 
de veículos, pelo menos 99% são graneleiros, ou seja, integram o período de safra de grãos no 
complexo santista. Não é de hoje que a região sofre com o excesso de carretas durante o 
embarque e desembarque desse tipo de produto. E, apesar das autoridades garantirem esforços, 
a situação parece que irá se repetir esse ano. O pico da movimentação está marcado para março. 
No entanto, já possível sentir os reflexos nas vias de acesso à Baixada Santista. 
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